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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social e a superação 
das desigualdades sociais”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-
se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos 
educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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ANÁLISE DAS DISCUSSÕES REFERENTES A “NOVA 
HISTÓRIA” PRESENTES NOS LIVROS DIDÁTICOS 
DE HISTÓRIA DO ENSINO MÉDIO NAS ESCOLAS 

PÚBLICAS BRASILEIRAS

Derllânio Telecio da Silva
Mestrando em Ciências da Religião PPGCR 

(UFS)

RESUMO: Este trabalho se debruça na 
análise da presença das novas abordagens 
historiográficas no cotidiano escolar brasileiro, 
especificamente nos livros didáticos de História 
do Ensino Médio fornecidos pelo Ministério da 
Educação (MEC). A utilização de livros didáticos 
nas aulas de história é comum entre os docentes 
em todo o país. Neste sentido, a escolha de um 
bom exemplar é importante para que haja um 
melhor aproveitamento dos discentes. Diante 
disso, é primordial se ater a livros que refutem 
paradigmas ultrapassados e tradicionais. Logo, 
utilizou-se uma seleção de livros didáticos do 
Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) como 
material para análise deste estudo. A presença 
da “Nova História” nos livros didáticos de 
História no Brasil torna-se importante diante 
da amplitude de questionamentos que essa 
corrente historiográfica nos fornece, além da 
quebra de antigos paradigmas e por dar voz aos 
subalternizados.  
PALAVRAS-CHAVE: Escola dos Annales. Livros 
Didáticos. Nova História. 

ABSTRACT: This work focuses on the analysis of 
the presence of new historiographic approaches 
in Brazilian school life, specifically in textbooks 
on High School History provided by the Ministry 

of Education (MEC). The use of textbooks in 
history classes is common among teachers 
across the country. In this sense, the choice of 
a good copy is important so that there is a better 
use of students. Therefore, it is essential to stick 
to books that refute outdated and traditional 
paradigms. Therefore, a selection of textbooks 
from the National Textbook Plan (PNLD) was 
used as material for the analysis of this study. The 
presence of the “New History” in Brazilian History 
textbooks becomes important given the breadth 
of questions that this historiographic current 
provides us, in addition to breaking old paradigms 
and giving voice to the subordinate.
KEYWORDS: Annales School. Didatic books. 
New history.

1 |  INTRODUÇÃO
Este trabalho se debruça na análise da 

presença da “nova história” nos livros didáticos 
de história de ensino médio no Brasil. A “nova 
história” pode ser entendida como uma corrente 
historiográfica reverberada nos anos finais do 
século XX proposta pela Escola dos Annales. 
Esta corrente historiográfica destacou-se por 
confrontar uma história total, a história “vista de 
cima”, isto é, a história tradicional. 

A “nova história” buscou trazer à lume a 
história das pessoas esquecidas pela História 
Oficial. Posto isto, as camadas subalternas da 
sociedade passaram a ser entendidas enquanto 
sujeitos da história. A partir daí, a história 
no negro, a história do escravo, a história 
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das mulheres, a história do operário, além de outros, passaram a ganhar força sob a 
historiografia mundial. 

Haja a vista a importância da Escola dos Annales e dessa corrente historiográfica, 
trazemos aqui a presença dessas temáticas nos livros didáticos de história no Brasil, com 
ênfase no ensino médio. Essa temática aqui posta torna-se importante por somar aos 
estudos referentes a educação pública brasileira. 

Os livros didáticos no Brasil são tidos como suportes para os docentes das escolas 
públicas. Referente aos livros de história, podemos afirmar que por muito tempo trouxeram 
uma abordagem eurocêntrica, sob a ótica do conquistador, ou seja, a história de “grandes 
homens”. Nos últimos anos, identificamos que as editoras brasileiras têm se preocupado 
em produzirem livros didáticos sob a ótica da “nova história”, desmistificando a história 
oficial e produzindo uma história sob o olhar do subalterno. 

Traremos como referências dois livros didáticos de história de ensino médio. O 
primeiro é o livro “Conexões com a História” da editora Moderna sob autoria de Alexandre 
Alves e Letícia Fagundes de Oliveira. Já o outro livro é “História passado e presente” de 
Gislane Azevedo e Reinaldo Seriacopi, disponibilizado pela editora Ática. 

O objetivo deste trabalho é identificar uma história “vista de baixo” nestes referidos 
livros de história do ensino médio. Para esta reflexão, utilizaremos a pesquisa bibliográfica. 
Pretendemos aqui, reforçar a importância da “nova história” sob âmbito educacional 
brasileiro, especificamente no que diz respeito a educação pública. 

2 |  DESENVOLVIMENTO 
É de conhecimento epistêmico que o livro didático é considerado um dos maiores 

veiculadores do conhecimento no âmbito escolar brasileiro. Essa afirmativa pode ser 
explicada através das políticas governamentais nacionais de distribuição de livros que são 
referências em todo o mundo. 

Assim, podemos afirmar que o livro didático é um consolidado elemento da cultura 
escolar. Apple (1995), em sua obra “Cultura e comércio do livro didático” faz uma análise 
do livro didático enquanto produto cultural. Segundo ele:

[...] são os livros didáticos que estabelecem grande parte das condições 
materiais para o ensino e a aprendizagem nas salas de aula de muitos 
países através do mundo e considerando que são os textos destes livros que 
freqüentemente definem qual é a cultura legítima a ser transmitida (APPLE, 
1995, p. 82).

O livro didático torna-se indispensável para o processo educativo brasileiro. Ele 
é uma ferramenta necessária pois orienta e direciona os docentes na prática escolar. 
Saviani (2007), ressalta a importância dos livros didáticos sob âmbito educativo e os define 
enquanto instrumento de transformação social. Para ele:

[...] os livros didáticos serão o instrumento adequado para a transformação 
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da mensagem cientifica em mensagem educativa. Nota-se, ainda, que, 
nesse caso, o livro didático é não somente o instrumento adequado mas 
insubstituível, uma vez que os demais recursos não se prestam para a 
transmissão de um corpo de conhecimentos sistematizados como o é aquele 
que constitui a ciência produto (SAVIANI, 2007, p. 136).  

Nessa discussão, Saviani (2007) aponta o quão o livro didático é importante para a 
realidade escolar. Além disso, elucida que essa ferramenta educativa deve ser construída 
com muita cautela por parte de seus autores.  

[...] na verdade, um autor de Livro Didático deve ter em mente que o seu 
objetivo não é a ciência como tal. [...] Não lhe cabe, propriamente expor as 
conclusões cientificas [...] mas selecionálas e ordená-las de modo que atinjam 
o objetivo educacional: a promoção do homem (SAVIANI, 2007, p. 136).

Haja vista isto, os autores destes livros didáticos devem se ater a muitos cuidados 
para a elaboração deles. Fazendo um recorte, tratando especificamente dos livros didáticos 
de história, podemos afirmar que alguns exemplares da área ainda andam desatualizados, 
sob uma ótica da história tradicional. Todavia, boa parte deles tem acompanhado as 
transformações sociais ocorridas no mundo. 

Um dos acontecimentos mais importantes e emblemáticos para historiografia mundial 
foi o movimento conhecido como “nova história”, derivado do termo francês Nouvelle 
Histoire. Esse termo reverberou-se através das contribuições epistêmicas da Escola dos 
Annales, que foi uma corrente historiográfica surgida após os anos de 1970 na França. 

Essa corrente historiográfica teve como seus fundadores Marc Bloch e Lucien 
Febvre que propuseram para âmbito historiográfico uma renovação e ampliação de suas 
fontes. A história deixou de ser aquele estudo que apenas enfocava o passado e passou 
a ser considerada como a ciência dos homens no tempo, isto é, uma história-problema. 
Febvre (2011), elucida a importância dessa história-problema, auxiliando os historiadores 
no seu ofício.

Peço aos historiadores, quando vão ao trabalho, que não o façam como 
se fossem de encontro a Magendie: Magendie, mestre de Claude Bernard, 
precursor da fisiologia, que sentia tanto prazer em deambular, com as mãos 
nos bolsos, através de fatos raros e curiosos e, como o trapeiro – assim dizia 
ele –, através dos objetos. Eu lhes peço para ir ao trabalho como Claude 
Bernard, com uma boa hipótese em mente. E que jamais se comportem 
alegremente como colecionadores de fatos, como antes, quando bancavam 
os caçadores de fatos às margens do Sena. Que nos dêem uma História, não 
uma Historia automática, mas, sim, problemática (Lucien Febvre, Contra o 
vento: manifesto dos novos Annales, 1946) (FEBVRE, 2011, p. 84).

Diante disso, os historiadores passaram a se ater a novas abordagens, deixando 
de valorizar apenas a história de grandes homens (reis, imperadores, políticos, nobres, 
burgueses, militares...), passando a notar a história das camadas subalternas da sociedade. 

O termo “subalterno” foi reverberado pelo estudioso Antonio Gramsci (1975) no intuito 
de identificar como se expressava uma hegemonia cultural que exclui indivíduos e grupos 
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sociais. Assim sendo, a subalternidade se encontrava submissa as classes dominantes. 
Levando em consideração o termo subalternidade, podemos afirmar que a história 

das camadas subalternas faz referência a história dos operários, a história das mulheres, 
história do escravo, história do negro, história do movimento LGBTQIA+, além de outros. 

No brasil contemporâneo, novas práticas docentes tem surgido. Tais práticas foram 
construídas diante de longo processo histórico-temporal. Hoje, as escolas brasileiras têm 
cada vez mais trazido à lume questões voltadas a história das camadas subalternas. 

Os historiadores, autores dos livros didáticos de história, tem mostrado interesse 
em elucidar a “nova história” em seus exemplares. Assim, podemos perceber a presença 
de livros didáticos de história que estimulam a criticidade dos discentes e que refutam a 
história tradicional. 

Podemos citar aqui o livro “Conexões com a história – Volume 1” de autoria de 
Alexandre Alves e Letícia Fagundes de Oliveira que tem a proposta de trazer o professor e 
o aluno como protagonistas da construção do conhecimento. Neste exemplar, os autores 
revelam como foi estabelecido os novos rumos da história, explicitando que história não 
se tratava mais apenas do estudo da memória da nação. Logo fala referente as novas 
abordagens da “nova história” (figura 1). 

 

Figura 1 – Fragmento do livro “Conexões com a história”

Fonte: Editora Moderna (2016)
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Este livro tem sido bastante utilizado nas escolas públicas brasileiras. A forma 
que os autores dialogam com a “nova história” foi determinante para a sua aprovação 
e comercialização. Logo na introdução, explanam, de forma clara, sobre a produção do 
conhecimento histórico, refutando os paradigmas tradicionais da história. Todo o livro é 
escrito visando a história-problema. 

Outro livro didático de história que tem sido muito utilizado nas escolas públicas é o 
“História passado e presente” sob a autoria de Gislane Azevedo e Reinaldo Seriacopi. Este 
livro, traz em seus capítulos diálogos com a “nova história”. Logo na introdução, os autores 
falam sobre os sujeitos históricos e elucidam que em outrora a história valorizava apenas 
os “grandes homens” e grandes feitos e que a partir do século XX, as mulheres, crianças, 
trabalhadores ... passaram a ser objeto de estudo da história (figura 2). 

Figura 2 – Fragmento do livro “História passado e presente”

Fonte: Editora Ática (2013)

Além desses dois livros didáticos aqui citados, outros exemplares de distintos 
autores e editoras tem dado espaço a “nova história”, propondo para os docentes e 
discentes brasileiros uma maior abertura de diálogos históricos e historiográficos. 

O PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), sob a tutela do Governo Federal, 



 
A educação enquanto fenômeno social e a superação das desigualdades sociais Capítulo 12 163

tem se preocupado bastante com as abordagens trazidas por estes livros didáticos para a 
construção de conhecimento escolar. É esse programa o responsável pela avaliação dos 
livros didáticos. Logo, tem-se percebido que os livros didáticos de história que enfocam na 
história tradicional tem sido descartados e/ou reprovados por eles. 

Diante do exposto, a escolha dos livros didáticos de história ideais tem sido tema de 
inúmeros debates nas universidades brasileiras, como afirma Potier (2012): 

O livro didático, em geral, e o livro didático de História, especificamente, têm 
sido alvo dos mais diversos tipos de debates, problematizações e pesquisas 
produzidas a partir de várias instâncias produtoras de conhecimento. Dentre 
as diversas perspectivas que são elencadas pelos pesquisadores no sentido 
de buscar compreender as finalidades e usos do livro didático de História, 
podemos citar a problemática que gira em torno daquilo que poderia ser o 
“livro didático ideal” (POTIER, 2012, p. 4).

O livro didático de história, enquanto recurso didático, tornou-se um objeto de 
estudo da própria história. Logo, o seu uso nas escolas públicas brasileiras tem trazido 
uma multiplicidade de debates. 

3 |  CONCLUSÃO
Os livros didáticos de história, no Brasil, passaram por múltiplas mudanças durante 

os períodos aqui postos, porém não se pode negar que nunca deixaram de ser relevantes 
na realidade escolar. A escolha desses exemplares devem ser feita de forma cautelosa 
e analítica, buscando acompanhar as mudanças teóricas, metodológicas e educacionais. 

A temática aqui posta torna-se necessária diante da importância e necessidade do 
livro didático na realidade escolar brasileira. As abordagens trazidas pelos livros de história 
na atualidade vem nos mostrando o quanto a Escola dos Annales modificaram a forma de 
interpretar e estudar a história em todo o mundo. 

O livro de história, nas escolas públicas brasileiras, tem um importante papel. Haja 
vista que maior parte desses discentes inserem-se nas camadas subalternas da sociedade, 
classes estas que eram esquecidas pela história tradicional. 
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